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CARNALLITA (carnallite) - Mineral do Grupo dos Halogenetos. Grupo dos Cloretos. KMgCl3.6H2O ou KCl.MgCl2.6H2O. 
Homenagem a Rudolph von Carnall (1804-1874), engenheiro de minas prusso. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pnna ou 
Pcna, ao = 16,119Å, bo = 22,472Å, co = 9,551Å, Z = 12. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da carnallita em difratograma de raios X (modificado de Fischer, 1973). 

 

Hábito: normalmente granular, maciço ou em camadas. Os cristais são raros, piramidais, pseudo-hexagonais, também 
tabulares espessos. Geminação: polissintética, lamelar. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: conchoidal; Dureza: 2-3; densidade relativa: 1,602 g/cm3; solúvel em 
água; deliquescente em ambientes com alta umidade, dissolvendo posteriormente; possui sabor amargo. Transparente 
a translúcido; incolor a branco leite, avermelhado quando incluso por hematita, raramente amarelo ou azul; cor do 
traço: branco; brilho: gorduroso, resinoso. 
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Figura 2 – cristais de carnallita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: normalmente incolor em seção delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( 

= 1,465-1,467,  = 1,472-1,475,  = 1,493-1,497). Orientação:  = c, β = b,  = a. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  
= 0,027-0,031. 2V = 66º-70º. Dispersão: fraca, r < v. 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de carnallita com espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Cloreto hidratado de potássio e magnésio. Pode conter pequenas quantidades de Br assim 
como Rb e Cs (misturas isomórficas); como impurezas pode conter NaCl, KCl, CaSO4, Fe2O3, etc. (1) KMgCl3.6H2O. (2) 
carnallita (Königslutter, Alemanha). (3) carnallita (Eddy County, New Mexico, EUA). (2), (3) análises compiladas de 
Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) 

Cl 38,28 38,16 38,32 

K 14,07 13,51 14,07 

Mg 8,75 8,80 8,80 

H2O 38,90 39,53 38,38 

Br   0,12 

Na   tr. 

insol.  0,04  

Total 100 99,73 99,69 

 

Propriedades diagnósticas: hábito, solubilidade, sabor, gênese e propriedades óticas (relevo moderado a forte 
negativo e birrefringência moderada). Escala de fusibilidade (von Kobell): 1. Petrograficamente distingue-se da 
epsomita por esta apresentar índices de refração mais baixos, 2V menor e ser biaxial (-). 

 

Gênese: mineral encontrado em evaporitos (é um dos últimos produtos da evaporação de soluções salinas); também 
de origem supérgena como produto de uma reação de sais com soluções ricas em potássio. Ocorre nos depósitos de 
sais marinhos (evaporitos). Na presença de água quente, a carnallita dissove, e por resfriamento, precipita KCl quase 
puro (por ser menos solúvel). 
 

Associação mineral: ocorre associado a halita, silvita, polialita, kieserita, bischofita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é explotado na Bacia do Recôncavo (BA) e nas sub-bacias evaporíticas de Taquari-Vassouras 
e Santa Rosa de Lima, municípios de Rosário do Catete, Carmópolis e Santa Rosa de Lima (SE) 

 

Usos: normalmente contém bromo e vestígios de rubídio, que são beneficiáveis. Tem as mesmas aplicações da silvita 
(fonte de compostos de potássio e magnésio). 
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